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RESUMO
O envelhecimento humano tem sido foco de interesse da Psicologia nas últimas décadas, se 
tornando uma de suas áreas de atuação emergentes. Nesse sentido, o presente estudo con-
templa uma revisão sistemática da literatura sobre avaliação psicológica aplicada à população 
idosa brasileira. A busca nas bases de dados SciELO, Periódicos CAPES e PePSIC foi realizada 
com os descritores “avaliação psicológica e envelhecimento”, “avaliação psicológica e idoso” e 
“avaliação psicológica e terceira idade”, sem limitação de ano de publicação, resultou em 545 
artigos. Após triagem e aplicação dos critérios de elegibilidade, 36 foram selecionados e ana-
lisados seguindo o método Prisma. Os resultados indicam que, de modo geral, as pesquisas 
ainda se mostram em número reduzido e bastante recentes, conduzidas principalmente junto 
a idosos que se encontram em instituições de saúde. As pesquisas se voltam, principalmente, 
à investigação de 21 diferentes construtos, relacionados, essencialmente, à depressão, a qua-
lidade de vida e aos aspectos cognitivos, envolvendo, especialmente, os déficits e prejuízos as-
sociados ao envelhecimento. Pouca ênfase nos aspectos positivos e saudáveis foi encontrada 
nos estudos, de modo a corroborar que o envelhecimento ainda continua sendo visualizado 
como uma fase marcada por perdas e declínios, não tendo sido absorvida a concepção de 
envelhecimento bem-sucedido. 

Palavras-chave: Velhice; Longevidade; Psicologia do idoso; Idosos. 

ABSTRACT

Psychological assessment and human aging: research review
Aging has been a focus of interest in psychology in recent decades, becoming one of its emer-
ging areas of expertise. In this sense, the present study contemplates a systematic review 
of the literature on psychological assessment applied to the elderly Brazilian population. The 
search in the SciELO, Periódico Capes and PePSIC databases was carried out with the des-
criptors “psychological assessment and aging,” “psychological assessment and the elderly,” 
and “psychological assessment and the elderly,” without limitation of the year of publication, 
resulting in 545 articles. After screening and applying the eligibility criteria, 36 were selected 
and analyzed, following the Prisma method. The results indicate that, in general, research is still 
small and recent, conducted mainly with the elderly in health institutions. The research focu-
ses on investigating 21 different constructs related to depression, quality of life, and cognitive 
aspects, involving, especially, the deficits and losses associated with aging. Little emphasis on 
positive and healthy aspects was found in the studies to corroborate that aging continues to be 
seen as a phase marked by losses and declines, and the concept of successful aging has not 
yet been absorbed.

Keywords: Old Age; Longevity; Developmental Psychology; Aging – Psychological Aspects; Aged. 

O aumento da expectativa de vida nos últimos 50 anos tem sido acompanhado por uma 
ampliação no interesse de pesquisadores de diferentes áreas sobre o processo de envelheci-
mento (Bartholomeus et al., 2019; Fernández-Ballesteros, 2009). O envelhecimento traz, con-
sigo, uma série de desafios para a sociedade, especialmente relacionados a superação dos 

Avaliação psicológica e envelhecimento humano: revisão de pesquisas
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estereótipos negativos que geralmente acompanham essa 
fase. Faz-se necessária a substituição por uma compreensão 
que abandone esses rótulos e se baseie na diversidade e con-
tribuição que a população idosa pode trazer para a sociedade 
(Docking & Stock, 2017). 

A ideia principal é que o envelhecimento deixe de ser com-
preendido dentro de modelos em que predominam as noções 
de declínio e incapacidade (Fonseca, 2010), avançando para 
um modelo que visualiza a possibilidade de que esse proces-
so possa ser vivenciado com satisfação, saúde, qualidade de 
vida e bem-estar (Lima et al., 2008), considerando-se os ajus-
tamentos que ocorrem em diferentes aspectos: físico, social, 
emocional, econômico, profissional e cognitivo, dentre outros 
(Cupertino et al., 2007).

Nos últimos anos, uma série de pesquisas tem demons-
trado que atitudes positivas perante o envelhecimento se 
mostram importantes preditores de funcionamento geral e 
bem-estar, manutenção da função cognitiva, diminuição dos 
níveis de depressão e ansiedade, bem como maior satisfa-
ção com a vida e envolvimento com comportamentos pre-
ventivos relacionados à saúde (Park & Hess, 2019). Segundo 
Craciun et al. (2017), a valorização dos aspectos positivos 
da velhice pode ajudar a identificar recursos que facilitem o 
envelhecimento positivo, enquanto uma visão mais negativa 
pode atrapalhar os cuidados, os quais podem ser considera-
dos desnecessários. 

Na terceira idade, os indivíduos são confrontados com vá-
rios desafios, incluindo a transição para a aposentadoria, mais 
tempo livre, redução do contato social, além de outras mudan-
ças no estilo de vida (Finkenzeller et al., 2019). Dentro desse 
contexto, os recursos psicológicos podem assumir um papel 
protetor durante esse processo adaptativo, destacando-se a 
importância de uma visão positiva sobre o envelhecimento, 
percepção de mais ganhos do que perdas, compreensão do fu-
turo com uma expectativa positiva, assim como a continuidade 
no estabelecimento de metas na velhice (Craciun et al., 2017). 

Consequentemente, os estudos voltados ao envelheci-
mento passam a voltar seu foco não apenas à manutenção da 
saúde, mas à maximização dos recursos psicológicos como 
autoeficácia, resiliência, satisfação com a vida, bem-estar 
(Hughes, 2016), longevidade, alta capacidade funcional, in-
dependência, adaptação positiva, hábitos saudáveis para 
redução de riscos, engajamento social, manutenção de altos 
níveis de habilidades funcionais e cognitivas (Teixeira & Neri, 
2008), abrindo um amplo campo de investigação para a Psi-
cologia. Isso porque a análise integrada de várias dimensões 
psicológicas pode trazer compreensões importantes sobre o 
processo de envelhecimento, fornecendo base para a elabo-
ração de intervenções voltadas à promoção de um envelhe-
cimento saudável baseado na potencialização de recursos 
psicológicos (Ingrand et al., 2018). 

O advento de uma perspectiva positiva em torno do en-
velhecimento vai ao encontro das premissas que embasam 
o movimento intitulado Psicologia Positiva, o qual tem, por 
objetivo principal, o estudo e o desenvolvimento de aspectos 
saudáveis no indivíduo (Pacico & Bastianello, 2014), os quais 
poderiam possibilitar que o idoso consiga se organizar para 
empreender mudanças em seu estilo de vida, de modo a com-
preender de que a velhice pode ser uma etapa que permite 
prazer, conquistas e realizações (Kreuz & Franco, 2017). 

Esse conceito, chamado de envelhecimento positivo, en-
volve manter uma atitude positiva, sentir-se bem consigo 
mesmo, manter-se em forma e saudável e envolver-se ple-
namente na vida à medida que envelhece (Denmark & Zarbiv, 
2016). Dentro dessa compreensão, a identificação de aspec-
tos positivos em pessoas com idade igual ou superior a 60 
anos pode embasar a elaboração de políticas públicas que 
visem a criação de estratégias de intervenção e promoção 
de saúde a fim de garantir uma velhice saudável (Cavalcante 
et al., 2015; Ribeiro, 2015), possibilitando ainda a redução de 
gastos públicos com saúde, os quais, atualmente, represen-
tam um percentual elevado nas despesas governamentais 
(Veras, 2012).

Entretanto, mesmo frente a argumentos sólidos quanto à 
importância e necessidade de pesquisas que abordem os as-
pectos fortalecidos do ser humano no campo da psicologia, 
ainda se faz notar uma escassez de trabalhos (Pureza et al., 
2012), especificamente em relação ao envelhecimento (Scor-
solini-Comin & Santos, 2010). Diante desse quadro, a revisão 
da literatura cientifica aqui proposta visa verificar se as pes-
quisas acompanharam essa mudança de paradigma sobre 
o envelhecimento, de modo a considerar que esse processo 
também pode estar associado a aspectos positivos (Dawalibi 
et al., 2013). Nesse sentido, a pesquisa teve, como objetivo 
principal, analisar a produção científica brasileira sobre ava-
liação psicológica aplicada à população idosa.

MÉTODO

Para atingir os objetivos propostos neste estudo, uma 
busca nas bases de dados eletrônicas da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Pe-
riódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) e Scientific Eletro-
nic Library Online (SciELO) foi realizada. O estudo seguiu as 
recomendações propostas pelo método PRISMA-P (Moher et 
al., 2015). 

ESTRATÉGIA DE BUSCA

As bases de dados eletrônicas foram consultadas em 
agosto de 2020, buscando-se por trabalhos que tivessem, 
como tema, a avaliação psicológica em idosos. Foram uti-
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lizados três operadores boleanos: “avaliação psicológica e 
envelhecimento”, “avaliação psicológica e idoso” e “avaliação 
psicológica e terceira idade” separadamente, de maneira que 
as autoras optaram pela utilização das terminologias mais 
comumente utilizadas para descrever essa população. Não 
houve limitação de ano de publicação. 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

Foram aplicados os seguintes critérios de elegibilidade: 
trabalhos empíricos que utilizaram avaliação psicológica com 
foco no idoso (população com idade igual ou superior a 60 
anos), sendo excluídos aqueles que, após a leitura dos resu-
mos, encontravam-se duplicados, não abordavam a temática 
pesquisada, tivessem sido realizados em população estran-
geira, trabalhos teóricos, artigos de revisão, resenhas, disser-
tações e teses sobre a temática. Os resumos foram avaliados 
por dois revisores, de forma independente. 

REGISTRO DE ESTUDOS

Os registros foram feitos em uma planilha no programa Ex-
cel. A partir da leitura dos resumos dos artigos, por dois revi-
sores independentes, uma triagem dos trabalhos foi realizada. 
Foram selecionados aqueles que atendiam ao foco da revisão 
sistemática. Posteriormente, os mesmos revisores atuaram 
nas demais fases, de elegibilidade, inclusão e análise. 

EXTRAÇÃO DOS DADOS

Posteriormente, após a seleção dos trabalhos, optou-se 
pela análise das seguintes categorias: ano de publicação, lo-
cal de origem da amostra, sexo dos participantes, área de co-
nhecimento dos autores, construtos avaliados e instrumentos 
utilizados. Nos casos em que um trabalho contemplava mais 
de uma categoria, a classificação foi feita em todas as ca-
tegorias apresentadas no artigo, de modo que, em algumas 
delas, o número total de classificações ultrapassa o número 
de artigos analisados. 

Os dados foram analisados estimando-se a frequência e 
porcentagem de ocorrência de cada categoria de resposta. 

AVALIAÇÃO DO RISCO DE VIÉS

A seleção das bases de dados, bem como a limitação de 
acesso a sua versão eletrônica, pode ter atuado de modo a 
impedir que outros artigos não tenham sido localizados na 
busca realizada. Do mesmo modo a seleção dos operado-
res boleanos e a impossibilidade de acesso a alguns textos 
completos também devem ser citados como possíveis vie-
ses da revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O percurso metodológico empregado na seleção dos ar-
tigos, segundo o método Prisma (Moher et al., 2009), é apre-
sentado na Figura 1. Após tal procedimento, um total de 36 
artigos foram selecionados, sendo 16 provenientes da base 
Periódicos CAPES, oito da PePSIC e 12 da SciELO.

Como forma de oferecer um detalhamento acerca do per-
curso de seleção dos artigos, a Figura 2 apresenta os resulta-
dos considerando-se os operadores boleanos e base de dados.

O primeiro dado analisado apontou que o primeiro traba-
lho identificado foi publicado em 2006 e, o último, em 2021. 
O maior número de artigos foi encontrado nos anos de 2010, 
2013 e 2017. Em contrapartida, nenhum estudo foi publicado 
nos anos de 2008, 2014 e 2020. 

Se considerarmos que, durante a busca, não houve limi-
tação de período e que foram encontrados artigos somente 
nos últimos 16 anos, poderemos ver que uma média de 2,25 
artigos por ano foram publicados na temática, valor bastante 
reduzido perante a importância do assunto. 

Diante da oscilação presente em relação a análise das pu-
blicações por ano, não se pode afirmar que houve o despertar 
do interesse da área da avaliação psicológica para essa fase 
do desenvolvimento. O número reduzido de trabalhos aponta 
para o fato de que, indiferente ao envelhecimento populacio-
nal, aumento da longevidade e transição demográfica da po-
pulação, bem como a nova demanda por serviços de financia-
mento, suporte e políticas públicas destinadas à população 
idosa, tal temática ainda tem sido pouco investigada, notada-
mente em relação aos aspectos positivos que podem decorrer 
dessa fase, dentro do conceito de envelhecimento bem-suce-
dido (Kreuz & Franco, 2017). 

Em seguida, o local de origem da amostra, ou seja, onde 
os idosos foram recrutados, indicou quatro categorias: insti-
tuições de saúde (n=23; 63,8%), grupos específicos de terceira 
idade (n=7; 19,4%), comunidade (n=2; 5,5%) e instituições de 
longa permanência (n=1; 2,7%). Ainda no que se refere à ori-
gem dos participantes, aqueles originários de instituições de 
saúde, como Unidades Básicas de Saúde (UBSs), hospitais e 
programas de apoio à saúde realizados por Universidades e 
Programas de Estratégias de Saúde desenvolvidos pelo setor 
público corresponderam a maior parte da amostra. É impor-
tante citar que o número da frequência apresentada na Tabela 
é maior do que o número de estudos analisados, visto que al-
guns estudos apresentaram mais de um local de recrutamen-
to dos participantes. Também se destaca o fato de que parte 
das pesquisas (n=3; 10,3%) não informaram o local onde os 
participantes foram localizados.
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Figura 1. Fluxograma de Busca e Seleção dos Artigos

Figura 2. Percurso de Seleção dos Artigos, Considerando-se as Bases de Dados e Operadores Boleanos
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Avaliação psicológica e terceira idade 258 0 3 

Avaliação psicológica e envelhecimento 123 8 14 
Avaliação psicológica e idoso 120 2 17 

Total 501 10 34 
Selecionados 16 8 12 
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CAPES

Avaliação 
Psicológica e 

Terceira Idade: 
258

501 Artigos

Avaliação 
Psicológica e 

Envelhecimento: 
123

Avaliação 
Psicológica e 

Idoso: 120

PePSIC

Avaliação 
Psicológica e 

Terceira Idade: 
0

7 Artigos

Avaliação 
Psicológica e 

Envelhecimento: 
5

Avaliação 
Psicológica e 

Idoso: 2

ScieLO

Avaliação 
Psicológica e 

Terceira Idade: 0

5 Artigos

Avaliação 
Psicológica e 

Envelhecimento: 2

Avaliação 
Psicológica e 

Idoso: 3

TOTAL: 511 artigos 
encontrados

Exclusão por 
duplicidade: 114

Total de Artigos 
incluídos: 23

Exclusão por não 
abordar a temática 

pesquisada: 264
Exclusão por 

inelegibilidade: 110
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A predominância de idosos recrutados em instituições de 
saúde, pode indicar, por um lado, certo interesse ou preocu-
pação com o bem-estar físico e mental, mas, por outro, este 
resultado pode refletir a ausência de programas de prevenção, 
de modo que a alta busca por serviços de saúde pode estar 
relacionada ao adoecimento e perdas resultantes do processo 
de envelhecimento (Alberte et al., 2015; Schneider & Irigaray, 
2008). Em contrapartida, as pesquisas com idosos originários 
de Grupos de Terceira Idade evidência a aderência dessa po-
pulação a estes espaços. A participação de idosos em grupos 
que oferecem atividades desenvolvidas especificamente para 
adultos mais velhos favorecem tanto a saúde física e mental, 
contribuindo, consequentemente, para o alcance da velhice 
bem-sucedida, além de favorecer a quebra do estereótipo da 
pessoa idosa como aquele indivíduo desocupado (Cavalcante 
et al., 2015). Assim, supõe-se que, além da conveniência em 
encontrar participantes, as pesquisas que tiveram população 
proveniente de Grupos de Terceira Idade podem apresentar os 
benefícios que esses espaços e ações podem proporcionar.

Em relação à amostra dos estudos, o sexo dos participan-
tes também foi investigado. Os resultados mostraram que em 
94,3% dos estudos a população foi constituída por homens e 
mulheres, ainda que, na maior parte das pesquisas (83,4%), o 
número de participantes do sexo feminino tenha sido supe-
rior ao de participantes do sexo masculino. Três estudos não 
apresentaram a descrição do sexo dos participantes.

Ao observar essas informações, pode-se supor que a 
predominância de idosas nos estudos encontrados esteja 
relacionado com os locais de coleta, visto que as mulheres 
tendem a procurar mais ajuda tanto nos serviços referentes a 
saúde quanto nos serviços que oferecem suporte social (Frei-
re et al., 2015). Esses resultados também podem ser associa-
dos aos índices de mortalidade de idosos do sexo masculino, 
superior ao feminino, de modo a confirmar a presença de as-
pectos culturais, que resultam na negligência do homem em 
relação à sua saúde (Freire et al., 2015).

O dado analisado a seguir buscou identificar a área de 
conhecimento que os pesquisadores pertenciam. Para isso, 
a formação de cada autor, indicada em cada artigo, foi levan-
tada. Conforme esperado, dado o foco na área da avaliação 
psicológica, foi identificada predominância de autores com 
formação em Psicologia (n=34; 40,0%). Considerando-se que 
a área específica investigada, no caso, a avaliação psicológi-
ca, a presença predominante desse profissional se justifica. 
Isso porque o uso de instrumentos psicológicos é restrito a 
esse profissional de maneira que o emprego desse tipo de 
instrumento em pesquisas realizadas por outras áreas de co-
nhecimento deve envolver um trabalho multidisciplinar, que 
garanta a presença de um psicólogo responsável.

Número importante de estudos também foram conduzi-
dos por profissionais da área de Enfermagem (n=25; 29,4%), 
Medicina (n=13; 15,3%), Fisioterapia, Odontologia, Fonoaudio-
logia e Educação Física (n=2; 2,3% cada). Foram encontrados 
pesquisadores de outras áreas, nas com apenas um artigo em 
cada (Ciências Biológicas, Engenharia Elétrica, Farmácia Bio-
química, Nutrição, Educação Física e Psicomotricidade). Essa 
diversidade de áreas de atuação dos pesquisadores reforça o 
caráter multiprofissional de alguns eixos de estudo da Psico-
logia Positiva. 

Vale ressaltar que um número bastante elevado de pro-
fissionais pertencentes a nove outras áreas de conhecimento 
áreas foi encontrado como autores dos trabalhos analisados 
(60,0%). Este resultado corrobora os resultados apresentados 
por Pires, Nunes e Nunes (2015), segundo os quais, tem se fei-
to notar a atração de profissionais de outras áreas pela ava-
liação de construtos positivos e o impacto desses aspectos 
na vida dos indivíduos. 

O próximo dado analisado envolveu o levantamento dos 
construtos avaliados nos artigos. Um total de 21 diferentes 
foram encontrados, sendo importante destacar que algumas 
pesquisas envolveram mais de um construto, de modo que o 
número total de classificações (n=58) ultrapassa o número de 
artigos analisados (n=36). 

Tabela 1. Construtos Investigados nas Pesquisas 
Construto Frequência % 
Depressão 5 15 

Qualidade de Vida 5 15 
Cognição 3 8,8 
Memória 3 8,8 

Autopercepção do Envelhecimento 2 5,9 
Funções Executivas 2 5,9 

Interação Social 2 5,9 
Ansiedade 1 2,9 
Autoestima 1 2,9 

Capacidade funcional 1 2,9 
Coping 1 2,9 

Criatividade 1 2,9 
Espiritualidade 1 2,9 

Habilidades Sociais 1 2,9 
Inteligência 1 2,9 

Relações Interpessoais 1 2,9 
Satisfação com a Vida 1 2,9 

Suporte Familiar 1 2,9 
Suporte Social 1 2,9 

Total 34 100 
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Dos 21 construtos investigados nas pesquisas analisa-
das, pode-se ver que a maior parte deles envolve aspectos 
positivos, com exceção de depressão, estresse e ansiedade. 
Convém destacar, no entanto, que os demais construtos, 
apesar de mostrarem, inicialmente, um caráter positivo, co-
mumente foram investigados em relação a prejuízos ou défi-
cits nessa fase, por exemplo, em relação a qualidade de vida, 
cognição, memória, suporte social e familiar, dentre outros. 
Nesse sentido, recomenda-se certa cautela ao afirmar que 
os estudos parecem focar-se em aspectos positivos relacio-
nados ao envelhecimento. 

Entretanto, a presença de diversos construtos que são 
englobados na psicologia positiva (qualidade de vida, auto-
estima, coping, criatividade, espiritualidade, relações interpes-
soais, satisfação com a vida) parece confirmar um interesse 
pelo envelhecimento dentro de um modelo que busca valori-
zar as forças presentes nos indivíduos nessa idade. 

Tais dados confirmam a preocupação com a manutenção 
de uma visão positiva, a qual tem sido associada a maiores 
níveis de satisfação com a vida, autoavaliação de saúde, am-
pliação das redes de contato sociais, bem-estar, atuando como 
recurso protetivo ao processo de envelhecimento (Bellingtier & 
Neupert, 2018). No entanto, a percepção de ausência de outros 
construtos, tais como bem-estar, satisfação com a vida, auto-
eficácia, percepção de saúde, confirmam a opinião apresenta-
da por Finkenzeller et al. (2019), de que poucos estudos têm 
examinado o envelhecimento sob uma perspectiva abrangente, 
que considere construtos psicológicos que influenciam, positi-
vamente, a qualidade de vida dos idosos. 

Em seguida, os instrumentos utilizados nas pesquisas fo-
ram listados, de acordo com o construto avaliado. Um total 
de 51 instrumentos foram encontrados, agrupados em treze 
principais focos (Tabela 2). Convém ressaltar que a avaliação 
psicológica de idosos se mostra bastante desafiadora dada a 
escassez de instrumentos psicométricos desenvolvidos para 
tal faixa etária (Edelstein et al., 2007), de modo que a maior 
parte dos instrumentos não são específicos para idosos, 
abrangendo, geralmente, adultos. 

Dentre os construtos mais pesquisados na população ido-
sa destacam-se os aspectos cognitivos e inteligência (31,4%), 
por meio de 14 diferentes instrumentos. Dentre eles, o WAIS-III 
e o Mini Exame do Estado Mental se destacam. O interesse pelo 
construto nessa faixa etária, baseia-se no fato de que, em geral, 
a literatura tem demonstrado que o declínio cognitivo ocorre 
como um aspecto normal do envelhecimento, sendo que, até 
os 75 anos, as mudanças cognitivas se mostram, comumente, 
mais sutis ou inexistentes (Argimon, 2006). Entretanto, dife-
rentes níveis de comprometimentos cognitivos podem se fazer 
presentes nos idosos, envolvendo desde aqueles que conse-
guem adquirir novas informações e habilidades, sendo capazes 
de lembrar e usar bem as habilidades que já dominam, como 

outros em que as alterações do estado cognitivo e a não re-
alização de atividades antes exercidas se mostram bastante 
intensificadas, sendo esses um dos principais motivos da ins-
titucionalização dos idosos (Mello et al., 2012). 

Em seguida, são encontrados os estudos voltados à in-
vestigação da depressão (14,0%), notando-se predominância 
no uso da Geriatric Depression Scale (GDS). A grande quanti-
dade de pesquisas voltada a avaliação desse construto pode 
ser compreendida perante a constatação de que, aproximada-
mente 4,4% dos idosos atingem os critérios para o diagnósti-
co de transtorno depressivo (Edelstein et al., 2007).

Nessa idade, uma série de estereótipos vêm sendo asso-
ciados à velhice, como sofrimento, inatividade, dependência 
de outros, declínio da saúde, dor, incapacidade (Lopes et al., 
2010), dificultando a adaptação à velhice, bem como a pre-
paração para essa fase. Consequentemente, o surgimento de 
quadros relacionados à depressão pode ocorrer, decorrentes 
da interpretação que o idoso faz dos declínios característi-
cos do envelhecimento (Lima et al., 2016; Papália & Feldman, 
2012), aumentando sua prevalência quando diante de acon-
tecimentos de vida que se traduzem em perdas ou quando 
sua capacidade de adaptação se mostra diminuída (Azeredo 
& Afonso, 2016). A associação entre esses sentimentos pode 
desencadear uma síndrome depressiva, comum em idosos, 
principalmente os institucionalizados.

Os aspectos neuropsicológicos e funções executivas foram 
investigados em 17,4% dos estudos, envolvendo aspectos como 
memória, construção visuo-espacial, flexibilidade cognitiva, 
orientação espacial, atenção, percepção visual, linguagem, con-
trole inibitório, velocidade verbal, dentre outros. Segundo Foss 
et al. (2010), as explicações sobre o envelhecimento estariam 
incompletas sem a inclusão das funções executivas, ainda mais 
se considerarmos que a perda de memória é uma das queixas 
mais presentes na terceira idade. Tal fato justifica a relevância, 
segundo os autores, de se investigar os processos atencionais, 
funcionamento executivo, memória episódica e conteúdos vi-
suo-espaciais. O instrumento mais utilizado para essa finalida-
de foi o Teste Wisconsin de Classificação de Cartas.

Um número importante de publicações avalia a qualida-
de de vida (14,0%), por meio de oito diferentes instrumentos, 
sendo predominante o WHOQOL Brief. Esse construto vem 
sendo avaliado sob a perspectiva do próprio idoso e cujos re-
sultados vêm sendo utilizados como parâmetro de avaliação 
de políticas, intervenções de saúde e avaliações do cuidado 
a ser prestado, para além do enfoque na doença (Paskulin et 
al., 2010). Nessa população, a análise da qualidade de vida 
busca compreender como eles vivem e obter informações que 
permitam avaliar seu nível de satisfação de acordo com suas 
necessidades, bem como a identificação das melhorias que 
possam auxiliá-lo a manter um nível adequado de qualidade 
de vida (Esteve-Clavero et al., 2018). 
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Tabela 2. Instrumentos Utilizados nas Pesquisas 
Construto avaliado Autores Instrumento n % 

Cognitivo 
/inteligência 

(n=27) 

Lopes e Argimon (2009); Netto et al. 
(2013); Soares et al. (2013) Wechsler Adult Intelligence Scale-III (WAIS-III) 3 5,8 

Soares et al. (2013) Bateria de Breve Rastreio Cognitivo (BBRC) 1 1,9 
Souza e Wechsler (2013) Bateria de Habilidades Intelectuais de Adultos (BAID) 1 1,9 
Oliveira et al. (2017) Escala de memória Wechsler revisada (WMS-R) 1 1,9 
Gurgel e Sisto (2010) Teste Pictórico de Memória 1 1,9 
Cecato et al. (2013) Elder Memory Test 1 1,9 
Santos et al. (2021) Rivermead Behavioral Memory Test 1 1,9 
Santos et al. (2021); Soares et al. (2013) Teste de Fluência Verbal 2 3,9 
Netto et al. (2013) Teste de Stroop de cores e palavras 1 1,9 

Souza et al. (2007) Questionnaire on Cognitive Decline in the elderly 
(IQCODE) 1 1,9 

Oliveira et al. (2019) Addenbrooke;s cognitive examination revised 1 1,9 
Apratto Júnior (2010); Esteves et al. (2016); 
Foss et al. (2010); Lampert e Scortegagna 
(2017); Lopes e Argimon (2009); Netto et al. 
(2013); Reis et al. (2011); Rien et al. (2017); 
Santos et al. (2021); Soares et al. (2013); 
Souza et al. (2007) 

Mini Exame do Estado Mental (MEEM) 1
1 

21,
6 

Esteves et al. (2016) WCST-64 (versão abreviada de 64 cartas) 1 1,9 
Gurgel e Sisto (2010) Teste de Raciocínio Inferencial (RIn) 1 1,9 

Autopercepção 
(n=2) 

Rien et al. (2017) Sistema Compreensivo de Zulliger (ZCS) 1 1,9 
Lampert e Scortegagna (2019) Rorschach – sistema compreensivo 1 1,9 

Criatividade (n=1) Souza e Wechsler (2013) Pensando Criativamente com Palavras e Figuras 1 1,9 

Depressão (n=12) 

Baptista et al. (2006); Brito et al. (2012); 
Carneiro e Falcone (2016); Esteves et al. 
(2016); Lampert e Scortegagna (2017); 
Lopes e Argimon (2009); Netto et al. (2013); 
Oliveira et al. (2019); Soares et al. (2013) 

Geriatric Depression Scale (GDS) 9 17,
6 

Brito et al. (2012); Lopes e Argimon (2009) Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) 2 3,9 
Lampert e Scortegagna (2017) Escala de Pensamentos Depressivos (EPD) 1 1,9 

Ansiedade 
(n=3) 

Bastos et al. (2016); Brito et al. (2012); 
Lopes e Argimon (2009) Inventário de Depressão de Beck (BDI) 3 5,9 

Aspectos 
neuropsicológicos 

e/ou funções 
executivas (n=15) 

Brito et al. (2012); Esteves et al. (2016); Lopes 
e Argimon (2009); Silva-Filho et al. (2007) Teste Wisconsin de Classificação de Cartas (WCST) 4 7,8 

Foss et al. (2010) Figuras complexas de Rey (FCR) 1 1,9 
Foss et al. (2010) Figuras complexas de Rey para idosos 1 1,9 

Netto et al. (2013) Bateria Montreal de Avaliação da 
Comunicação (Bateria MAC) 1 1,9 

Santos et al. (2021); Soares et al. (2013) Teste de Trilhas 2 1,9 
Netto et al. (2013) Teste de aprendizagem auditiva-verbal de Rey 1 1,9 
Netto et al. (2013) Teste Hayling 1 1,9 
Netto et al. (2013) Teste de evocação de Buschke 1 1,9 
Netto et al. (2013) Neupsilin 1 1,9 
Santos et al. (2021) Teste do Relógio 1 1,9 
Santos et al. (2021) Teste dos cinco dígitos 1 1,9 

Aspectos sociais 
(n=8) 

Bastos et al. (2016); Inouye et al. (2010); 
Reis et al. (2011) Inventario de Percepção de Suporte Familiar (IPSF) 3 5,9 

Carneiro e Falcone (2016); Domenico-
Grazziotin e Scortegagna (2016) Inventário de Habilidades Sociais (IHS) 2 3,9 

Baptista et al. (2006) Questionário de atividades sociais 1 1,9 
Aparatto Júnior (2010) Health Assessment Questionnaire (HAQ) 1 1,9 
Carneiro e Falcone (2016) Questionário de Dificuldades em Situações Sociais 1 1,9 

  (continua)
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Importante número de estudos se voltou à investigação 
de aspectos sociais (9,3%), tais como suporte familiar, habili-
dades sociais, saúde, atividades sociais. Por fim, sete outros 
aspectos também foram avaliados por meio de instrumentos 
padronizados, mas de forma menos intensa: autopercepção, 
criatividade, ansiedade, coping, resiliência, estresse, autoesti-
ma e atividades de vida diária. 

Também foram relatados o uso de outros métodos, tais 
como entrevistas (n=3), questionário não especificado (n=1) 
e Torre de Hanói, sem que maiores especificações sobre eles 
fossem fornecidas nos estudos. Uma hipótese a ser levanta-
da envolve o fato de que pesquisadores de diversas outras 
áreas de conhecimento estiveram envolvidos nas pesquisas 
consultadas, de modo que o emprego desses outros métodos 
se justifica perante a restrição do uso dos testes psicológicos. 

Em relação aos instrumentos, faz-se notar que o mais 
utilizado é o Mini Mental Exame Mental, sendo importante 
destacar que sua predominância se deve ao fato de que este 
instrumento foi amplamente utilizado como método avaliativo 
para inclusão ou exclusão dos participantes nas pesquisas. 
Constitui-se em um teste de rastreio de uso não privativo para 
psicólogos validado para população idosa e aprovado pelo 
SATEPSI. Este instrumento visa identificar possíveis altera-
ções cognitivas, como a memória. Assim, a grande utilização 
do MEEM como instrumento de rastreio em pesquisas com 
idosos se justifica, pois além de ser de fácil e breve aplica-
ção pode ser utilizado por qualquer profissional e é capaz de 
sugerir possíveis alterações cognitivas (Ministério da Saúde, 
2006). Diversas pesquisas encontradas com essa população 
alvo acentuam as características negativas associadas ao 
envelhecimento, como o declínio cognitivo e o acometimento 
por doenças como o Alzheimer.

É importante citar que, dentre os instrumentos utilizados, 
a maior parte deles não é específica para a população ido-
sa, sendo esse o caso do WAIS-III, cuja utilização pode se 
dar na faixa etária entre 16 a 89 anos, não sendo, portanto, 
um instrumento específico para a população idosa. A exce-
ção ocorre em relação ao Teste Wisconsin de Classificação 
de Cartas (WCST), considerado um teste padrão ouro valida-
do internacionalmente para população idosa com idade entre 
60 e 89 anos (Silva-Filho et al., 2013), que tem por objetivo 
avaliar as funções executivas, apresentando um escore global 
sobre a capacidade de raciocínio abstrato, análise de compor-
tamentos de perseverança, dificuldades de atenção na tarefa 
e déficit de aprendizagem, possíveis alterações ou lesões do 
lobo frontal além de avaliar da habilidade de modificação de 
estratégias cognitivas (Silva-Filho et al, 2013). 

Outra importante constatação se refere à utilização de 
uma série de instrumentos breves ou de rastreio, cuja utiliza-
ção nos trabalhos pode ser justificada perante a facilidade de 
aplicação, rapidez na obtenção de resultados e facilidade na 
interpretação dos dados. Esse tipo de instrumento vem sendo 
utilizado em indivíduos que estão aparentemente bem, mas 
que apresentam, por exemplo, um fator de risco para determi-
nado quadro. Nesse sentido, o rastreio tem sido considerado 
perante a premissa de que o diagnóstico precoce pode con-
tribuir para a melhora do prognóstico (Goulart & Chiari, 2007). 

Por fim, em menor proporção, foram identificados testes 
que mensuram construtos englobados pela Psicologia Posi-
tiva, sendo eles relacionados à qualidade de vida, autoestima, 
resiliência, coping e criatividade, de modo a apontar a escassez 
de trabalhos em avaliação psicológica que abordem aspec-
tos positivos do indivíduo, tal como ressaltado por Pires et al. 
(2015) e Pureza et al. (2012), a partir de revisões da literatura. 

Construto avaliado Autores Instrumento n % 

Qualidade de vida 
(n=12) 

Chaves e Gil (2015); Meirelles et al. (2010); 
Santos et al. (2013); Takemoto et al. (2011) WHOQOL Brief 4 7,8 

Guedes et al. (2013) Nottingham Health Profile 1 1,9 
Ramos et al. (2012) Aging Perceptions Questionnaire (APQ) 1 1,9 
Lima e Portela (2010) Short-Form Health Survey 1 1,9 
Guedes et al. (2013) Sickness Impact Profile 1 1,9 
Guedes et al. (2013); Inouye et al. (2010) Escala Qualidade de Vida (Qdv-DA) 2 3,9 

Lima e Portela (2010) Perfil de Qualidade de Vida Relacionada à Saúde de 
Idosos Independentes (QUASI) 1 1,9 

Chaves e Gil (2015) WHOQOL SRPB 1 1,9 
Atividades de vida 

diária (n=2) 
Lampert e Scortegagna (2017) Índice de Katz (ABVD) 1 1,9 
Gratão et al. (2019) Instrumental activities of daily living scale 1 1,9 

Coping (n=1) Souza et al. (2007) Inventário de Coping de Jalowiec 1 1,9 
Resiliência (n=1) Neves et al. (2015) Resilience Scale 1 1,9 
Estresse (n=1) Oliveira et al. (2019) Escala de Estresse Percebido 1 1,9 

Autoestima (n=1) Meurer et al. (2012) Escala de Autoestima de Rosenberg 1 1,9 
Nota. Elaboração dos autores. 

 

 

(conclusão)
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Assim, se faz notar que a amplitude de instrumentos para 
avaliação de declínio cognitivo, e outras perdas e doenças que 
são características do envelhecimento, se sobressai em re-
lação aos instrumentos que visam a identificação de forças 
e virtudes pessoais, fato que pode ser justificado, em partes, 
pela tradição da Psicologia Clássica e das Políticas de Saúde, 
as quais, historicamente, se debruçaram sobre as patologias, 
doenças, incapacidades e limitações humanas, especialmen-
te na velhice (Paludo & Koller, 2007). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O número reduzido de publicações que abordam a Avalia-
ção Psicológica aplicada ao idoso, em especial que abordem 
construtos da Psicologia Positiva, ressalta a necessidade de 
se expandir as pesquisas nessa fase desenvolvimental, Den-
tro desse cenário, mostra-se essencial que as investigações 
se voltem à avaliação e identificação, nos idosos, de suas for-
ças e potencialidades, considerando-se principalmente o fato 
de que a tendência é que a população idosa seja predominan-
te no Brasil dentro de alguns anos.

De modo geral, o número reduzido de estudos encontra-
dos, assim como o número ainda restrito de instrumentos 
específicos para uso em idosos, reforçam a constatação de 
que a área da avaliação psicológica deve se atentar a essa po-
pulação. Dentre as possibilidades, esforços voltados tanto ao 
desenvolvimento de instrumentos específicos para essa faixa 
etária, assim como a adaptação de instrumentos internacio-
nais disponíveis em outros contextos, que considerem as par-
ticularidades dessa fase, se mostram essenciais. Em especial, 
considerando-se os possíveis comprometimentos relaciona-
dos ao funcionamento cognitivo e sensorial (Edelstein et al., 
2007). Somente desse modo uma avaliação adequada e fide-
digna poderá ser conduzida junto a essa população. 

Como limitação do estudo pode ser citado o número de 
bases de dados utilizadas, bem como o fato de que, a consulta 
às bases de dados foi feita nas suas versões eletrônicas, de 
modo que tal formato acaba por restringir o número de arti-
gos disponibilizados. Consequentemente, algumas bases não 
contemplam artigos mais antigos, os quais, nem sempre se 
encontram disponibilizados na íntegra. Devido a essa ques-
tão, vários estudos podem não ter sido incluídos na revisão, 
de modo que os resultados aqui apresentados devem ser in-
terpretados com cautela. 

A seleção das palavras-chave e a impossibilidade de 
acesso a alguns textos completos também pode ter limitado 
os achados. Como sugestão de estudos futuros, sugere-se a 
ampliação das bases de dados, ampliando a pesquisa para 
o contexto internacional, assim como a realização da busca 
manual de artigos que abordem a temática.                 

Frente as contribuições que podem ser geradas a partir de 
pesquisas voltadas a esse público, notadamente aquelas com 
foco preventivo, voltadas à promoção da saúde, dentro de 
uma visão de envelhecimento bem-sucedido, o investimen-
to na temática se mostra essencial. Ao conhecer o perfil das 
pesquisas que vêm sendo conduzidas, tais dados poderão ser 
utilizados na elaboração de políticas públicas, programas de 
intervenção e promoção de saúde, bem como atuar, de forma 
indireta, para a implantação de medidas voltadas à redução 
dos gastos públicos com saúde, de modo que sua relevância 
se justifica.
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